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O sorgovemganhandopapel de destaque

nos últimos anos, principalmente em

regiões onde períodos deestiagens ocorrem

com frequência, limitando a produção de

grãos e forragens.

O sorgo Sudãoeseushíbridoscomsorgo

granífero é umaplanta de rápido

crescimento vegetativo e estabelecimento,

resistente à seca, apresenta grande

rusticidade e pouca exigência quanto à

qualidade de solo, alémdafacilidadede

manejo para corte oupastejodireto,

excelentevalor nutritivo e alta produçãode

forragem.

Nas fazendas brasileiras de produçãodeleite

e carne a ofertadealimentos volumosos de

boa qualidade é sazonal, tornando a

produção instável. Além disso, é comum

produtores adotarem um únicosistemade

produçãodevolumoso, que nemsempre é o

mais adequado para sua propriedade, e que

proporcionecusto/benefício adequado. O

que hoje se preconizanaalimentaçãode

gado leiteirooudecorte,noBrasi l ,éo

aproveitamento racional de mais deum

recursodisponível na propriedade, cada um

no seu tempo certo, com o objetivo de

maximizar seuusoemanteraestabilidade

da produçãodeforragem, de leite e da

carne.Busca-se alongar o períododepasto

oudeofertadeforragem frescadealtovalor

nutritivo na propriedade, com a conseqüente

reduçãodotempodeutilização dos recursos

forrageiros disponíveis,taiscomoasilagem,

canatrituradaoufeno.

Nessalinha de ação, os híbridos de sorgo

sudão com sorgo granífero, chamados de
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sorgo d e corte/pastejo,poderão se tornar uma

alternativa viável para compor, juntamente

com pastos perenes, forragens conservadas,

cana/capineiras e rações concentradas, um

sistema de alimentação de gado misto,

pasto/cocho, durante o ano inteiro.

A EmbrapaMilhoeSorgo lançou o híbrido BRS

801,paraatender os pecuaristas deleitee

corte, agricultores quepraticam o plantio

direto ou agropecuaristas interessados na

integração agricultura/pecuária.Esse híbrido

apresenta altaprodutividade de massa verde,

resistência a doenças foliares, forragem de

altaqualidadenutricional, bom perfilhamento e

resistente ao acamamento.

O BRS 801 é mais uma alternativa para

sistemas de produção de forragem à

disposiçao de pecuaristas tecnificados. Ele não

substituiostradicionaisprodutos de silagem

(milho e sorgo),tampouco os pastos

tradicionais de verão, como as braquiárias e os

pânicuns.

Seuusopreferencialcomoforrageira é corte

verde e pastejodireto; a silagem de BRS 801 é

de qualidade inferior, quando comparada com

a silagem de qualquer outro sorgo.Elenãofoi

desenvolvido para silagem

O BRS 801 apresenta altopotencialde

produção de matéria seca em cortes ou

rebrotassucessivas, podendo alcançar

produtividades superiores a 20 t dem.s. ou

100 t de matéria verde por hectare.

O BRS801éumprodutoversátil, adaptando-

sefacilmente a diversos sistemas deprodução

deforrageme de integração agricultura-

pecuária, sendo muitoútilparaprodução de

cobertura morta

1-Ótima adaptação e potencial produtivo para

sistemas de pastejo intensivo. Conforme a

data de plantio, o BRS 801 pode dar de três a

seis cortes econômicos por ano, semirrigação.

Quando irrigado e em clima quente, pode

chegaradezcortes/ano

2-Utilidade em projetos integrados de

agricultura e pecuária

3-Versatilidade: pastejo / corte verde /

fenação / cobertura morta para plantio direto

4-Altovalornutritivoe baixo custo/benefício

naalimentação d e animais de alta performance

5-Grande capacidade deprodução de matéria

seca sob condições de estresse ambiental

(seca e calor)

6-Facilidade e baixo custo na formação do

piquete

7-Grande velocidade decrescimento e

capacidade de perfilhamento e r ebrota

8-Cuidados no manejo para máxima resposta;

recomenda-se:

não semear em lugares ou épocas sujeitos a

baixas temperaturas.

não deixar os animais pastarem em piquetes

commenos de 30 dias de idade ou com

menos de 50cm de altura.
fazer a adaptação dos animais ao pastejo.

Pontos Fortes do BRS 801

Vantagens competitivas para o
produtor
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